
 
 
 
 
 
 
«Penso spesso che la nostra generazione dovrebbe chiamarsi la generazione dell’utopia. Tu, io 
Laurindo, il Vítor di una volta, per citare solo quelli che conosci. Ma tanti altri, venuti prima o dopo, 
tutti noi a un certo punto eravamo puri e volevamo fare qualcosa di diverso. Pensavamo di creare una 
società giusta, senza differenze, senza privilegi, senza persecuzioni, una comunità di interessi e di 
ideali, il paradiso dei cristiani, insomma. A un certo punto, anche se molto breve in alcuni casi, siamo 
stati puri, disinteressati, pensando solo al popolo e lottando per lui. E poi… è cambiato tutto, è andato 
tutto in malora molto prima di arrivare al potere». 
 
 
 
 
«Costumo pensar que a nossa geração se devia chamar a geração da utopia. Tu, eu, o Laurindo, o Vítor 
antes, para só falar dos que conheceste. Mas tantos outros, vindos antes ou depois, todos nós a um 
momento dado éramos puros e queríamos fazer uma coisa diferente. Pensávamos que íamos construir 
uma sociedade justa, sem diferenças, sem privilégios, sem perseguições, uma comunidade de 
interesses e pensamentos, o paraíso dos cristãos, em suma. A um momento dado, mesmo que muito 
breve nalguns casos, fomos puros, desinteressados, só pensando no povo e lutado por ele. E 
depois…tudo se adulterou, tudo apodreceu, muito antes de se chegar ao poder.» 

 


